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SERÁ QUE ESPIRITISMO É ISSO? 
Ten, Cel. Fiori Amanféa 

— BENEDITA F E R N A N D E S -
Por ocasião do l.o Congres-so Espirita da Alta Paulista, rea-lizado em Marília, no Estado de S. Paulo, em 1946 ou 1947, se não me falha a memória, acbavamo-nos reunidos em animada pa-lestra com o Campos Vergai, Benedita Fernandes, a grande espírita de Araçatuba, já desen-carnada, Ivan de Albuquerque que, no dia seguinte desencar-nou ficando debaixo das rodes de um trem nas proximidades da cidade de Pompèia, quando se dirigia para a cidade de Tu-pã a fim de proferir uma con-ferência, Herculano Pires (o "Ir-mão Saulo" do Diário de S. Paulo - um dos maiores Kar-decistas que já conheci), meu irmão Miguel, de Avaré e mui-tos outros irmãos que não me recordo agora. 
A palestra girava em torno de fatos espíritas e todos con-tavam passagens das quais ti-nham sido observadores. A nos-sa querida irmã Benedita Fer-nandes, contou o seguinte caso; "Encontrava-me certa vez em visita a uma cidade do nosso Estado e, à noite, pessoas ami-gas lev»ram-roe a assistir a u-ma sessão espírita. Chegando ao Centro, sentei-me entre assistentes, porém, o Presiden-te do mesmo veiu logo convi-dar-me para tomar lugar à me-sa dos trabalhos. Recusei o gentil oferecimento, porém de-vido à insistência do Presiden-te, fui sentar-me à mesa onde já se encontravam uns dez (10) médiunp, aproximadamente. 
"Iniciada a sessão, depois d* prece inicial, começou o Presi-dente a dirigir-se aos Médiuns, mais ou menos nos seguintes termos: — Vamos, irmão, rece-ba o seu guia. E o médium re-cebia (ou fingia que recebi») o seu "guia". Depois o presiden 

te dava ordens para que o Mé-dium recebesse um sofredor e o Médium "recebia" o sofredor. E assim continuou êle prece-dendo até percorrer todos médiuns na ordem em que tavam sentados, isto é, 1.0, 2 o. 3 o. etc. Sem ordem do Presi dente nenhum espírito poderia ' incorporar*' nos médiuns. 
"Quando chegou a minha vez de "receber" os espíritos por ordem dr, tal presidente, senti que não podia mais me conter diante de tantas múti/ioiçõe« de médiuns que «recebiam es-píritos na mesa da caridade, etc.» e que depois «ficavam ao lado direito ou esquerdo do a-parelho". Como o Presidente insistisse para que eu também "recebesse" os tais espíritos, o Ihei bem pare êle e para todos os Médiuns e disse: Eu não pos-

so receber os espíritos daqui; ê-
les não me conhecem; eu «*ão 
•ou dêtte Centre E fib»Mzou Benedita Fernandes "O Presi der.te ficou sem geito e meio confuso e não teve outro re-

médio senão encerrar a ses-são. 
Alguns dos presentes que ou-

viram a nairaçã > de Benedita Fernandes acharam graça com a sua resposta e outros se las-timaram de que houvessem Pre-sidentes de Centros Espíritas que ainda estivessem agindo dessa maneire, que desconhe-ciam por completo que a Dou-trina Espirita é ciência, filoso-
fia e religião, o Consolador pro-
metido por Jesus; o facho de Luz que dos Céus desce para esclarecer e preparar 08 nossos 
Espíritos, pois que ela é o Cris-
tianismo Redivivo!!! 

XXX 
Tenho assistido também a muitas sessões espíritas por aí em fora e tenho observado, in-felizmente, que elas ainda con-

servam a mesma "orientação" 
de que nos falou Benedita Fer-
nandes. Parece incrível, mas é a verdade nua e crua. Quem du-vidar que procure assistir ses-sões em alguns Centros Espíri-tas e se certificará logo disso. Há poucos dias, em plena capi-tal do nosso Estado, eu tive o desprazer de assistir o mais 
uma dessas encenações. 

Isso constitui um crime psra 
o Espiritismo! Onde é que já 
se viu um Espirito de Luz pre-
cisar de receber ordens de Presidente de Centro para poder dar comunícaçSo... O mais interessante, é que às vê-zes o presidente, isto é, o espí-rito que está encarnado no Presidente, é muito menos et>o-tuido do que o Espírito que quer se comunicar e êste pre-cisa receber ordens daquele. 
Francamente, é de estarrecer! 
É a falta de orientação nos 
Centros Espíritas e a educação 
Espiritual dos Médiuns e prin-
cipalmente dos Presidentes, que 
«carretsm tudo isso! Estudemos o 
Espiritismo!... 

£s«?es presidentes 8charn qu> podem fazer o que bem enten 
dem e a té dar ordens a Espiri-tos de Luz. Êles precisam fica' 
sabendo que, mesmo a Espin tos Sofredores nÓB não podemos dar ordens. Devemos, i sim, falar 
com êles com todo o Amor e 
humildade; Carinho e tolerância, a fim de que êles possam nos entender e encaminharem *e no caminho certeL. Se não, perde-remos todo o nosso latim... XXX 

Ê um êrro bem grave de certos Presidentes de Centros convidar qualquer pessoa para sentar-se à mesa. At vêzes uma pessoa vai a um Centro pela primeira vez e como o Presi-dente ou alguns dos confrades sabem que ela é Médium, pronto, colocam-na logo à mesa. Is«» 
aconteceu com Benedita Fer-nandes e aconteceu comigo ou-tro dia em S. Paulo. E aconte-ce a torto e a direito por ai em fora. 

Isso ainda não é tudo. Ain-de há outros Presidentes, que convidam essa pessoa (que foi no Centro pela l.a vez), para dirigir os trabalhos do mesmo. Parece mentira, mas é a pura 
verdade! 

Agora eu pergunto: que o-rlentaçSo têm êsses Centros Es-piritas afinai?,.. 
Há outros Presidentes qu«-fícarn mudando a orienteção do Centro a torto e a direito Bas-ta um confrade dizer que em tal Centro se faz assim ou as-sado e pronto, modifica-se uma orientação, se é que orientação êles já tinham... 

_I]Um Presidente de Centro Espírita precisa estudar a Dou-trina com amor e carinho; pre-cisa acompanhar a marcha do Espiritismo, lendo sempre os Jornais e Revistas Espíritas (há muitos que nem a assinatura <1e um único jornal tomam e de-pois dizem que ajudam o Es-piritismo), precisam ler e reler 
as ebras psicografadas por Chico Xaxier, principalmente as de 
Emvxanuel, André Luiz e Hum-
berto de Campos que muito nos ijudam nos trabalhos práticos 
O último livro de André Luiz 
então, "Nos Domínios da Me-diunidade". encerram ensina-mentos belíssimos. Precisam ler 
e reler es Obras do Codificador do Espiritismo e mui especial-
mente o Livro dos Médiuns e o 
Evangelho Segundo o Espiritis-mo. Também não devem dis-
pensar a Orientação do Alto, pois que todos os Centros Es-
píritas têm o seu Guia Espiri-tual que os dirige, po rque 

Aoêrto de Programa Útil 
Agnelo M o r a t o 

Sem dúvida a vontade de servir j referido. Em uma de nossas edi-a Doutrina que nos irmana tem ções passadas demos publicidade acordado m nós certos deivres i-1 às disciplinas regulamentares das nadidvei*. A Concentração de Mocidades Espíritas do Kstado de S. Paulo e Brasil Central, que teve seu início bem modesto, no ano de 1948, na cidade de Bar retos, toma vulto e estrutura-se para alertar todos os filhos de espíritas. Tudo bem difícil para colocar em diapasão aceitável o uivei dessa vontade de acertar trabalho útil para êsse movimento. Inegúveltnert-le, mercam louvor as atividades le-vadas a efeito peto Conselho Dire-tor da Monu Concentração, que ês-te ano. vai ter a magnifica cidade de Uberaba como stde. Nos dias 89, 30 e 31 de março os moços espíritas vão ter mais uma vez oportunidade de convívio e in-tercâmbio culturais, pondo também mima competição de esporte espi-ritual. seus conhecimentos sôbre Doutrina e Evangelho. Teremos as teses que falarão co-mo as Mocidades sentiram a tieess-sidade de falar dos temas c desen-volvê-los. E isso nuiis objetivo se tornou depois das eruditas conside-rações do benquisto sociólogo de nossos dias - o dr. Ari Lex. Êsse moço é um dos apóios morais do movimento em ação presente. Ho-je temos para dar ainda conheci-mento aos interessados as normas regulamentares sôbre o Concurso de Música, instituídas pelas Concen-traços, A finalidade desse trabalho t ver .te as Mocidades Espíritas pos-suam, dentro de algum tempo, re-pertório próprio de musicas e le-lias espiritualistas e também pres-tigiem nossos próprios composito-res e poeta«. Vamos dar abaixo os itens do Regulamento em questão e levar ao conhecimento aos interessados que o prazo para a entrega dos trabalhos de teatro e letras musi-cadas foi adiado para o dia 15 de março. 
Êsse. adiamento prende-se em que se deva atender a exiguidade de tempo para a divulgação do Re-gulamento que institue o Concurso 

DEÜS PREVÊ E PROVÊ tudo e nfto deixaria um Centro Es-pírita sem o seu guia. Mas a-
contece que os eternos inova-
dores, os sabichões do Espiritis-mo, nSo dão atenção aos con-«'•ilios desses Mentores e faz-n» •>s Sessões a seu bel prazer. E os resultados slo os mais de-sastrosos possíveis. Nó* preci-saríamos de muitas Beneditos 

Fernandes para endireitar tudo isso!!! 
XXX 

Para finalizar por hoje, vou 
t ranscrever um ótimo artigo 
do valoroso confrade Hermínio Vicente, publicado na Revista •'A CENTELHA", da Capital do nosso Estado, de Fevereiro de 1949: •SERÁ <ÍUF. ESPIRITISMO É ISSO?. 

"Num Centro Espírita do bair-ro do Ipiranga. Bastante fre-quentado. Pessoas de todos os tipos, de tôdas as condições so-ciais, de tôdas «A raças, de acôr-do, aliás, com OR preceitos da Doutrina. Médiuns inúmeros ao redor d* clássica mesa, na ca-beceira da qual está o doutrl-nador. 
— "Receba, seu protetor. "E a modnhs, nada . . . E o Presi-dente mais impositivo: - "Rece-ba seu guia! Vamo»! Receba!" 

Cont inu* na ú! t im» página 

Mocidade Espirita 
H i e n a s — M i n a s ( i c r i l s 

Elegeu sus nova Diretoria para o ano em curso, que fi-cou assim constituída: 
Presidente: Oswaldo de Oli-veira; Vice-Presidente: Ger-mftnio <le Souza Oliveira: Se-cretária: Marlene Fabls de Al-meida; Tesoureiro: .losé Car-los Bellni; Procurador: Vaitsrri Martell; Bibliotecário: Ktnlr Carvalho de Oliveira. 

Centro Espirita 
«ETERNA AMIZADE» 
Pfípr«fIra» — E. S. PMU 

Constituiu sua Diretoria para 1956, com os seguintes ele-

" D e c i u s V i l e l a ' 
mentos: 

Presidente: Sebattifto R. Ro-
sa; 1.* Secretário: Cesar Acuto; 
2.° Secretário: Miguel Melado. 
t.° Teaoureiro: Lauro Canela 
da; 2° Tesoureiro: Raeli* Mela-
do. Kacoia Dominical: Pr©*! 
éMáte: Lauro Canelada Secre-
tário: Raeli» Melado. 

Peças Teatrais e hnjt. damos as que se referem ao musical. Posta isso, pedimos a atenção dos interessa-dos para os itens abaixo que per-faiem o referido regulamento, que estd redigido no seguinte teor: CONCURSO PE/IMANENTE DE POESIAS ESPIRITUALISTAS MU-SICADAS». *De conformidade com o Ari. 5.® do Regulamento Geral das Concen-trações de M. E. D. C. E. S. P. es-tabelecem-se as seguintes bastas pa-ra o Concurso Permanente de Puri-slas Espiritualistas Musicadas: I — A Música deve ser terna -canção, valsa ou ritmo que tenha afinidade com as composições bem inspiradas; p i f f . — tetra essencialmente espi-ritualista. com fundo edificante; 111— As músicas devem, no tni-nlmo, ter duas partes com 16 ou 32 compassos cada parte da melodia; IV — As letras deverão ser em versas simples, vasados em redon-dilhas de 7 sílabas até 9 sttalxis cada verso, em estrofes de 4 Unhas, sendo obrigatória a rima do e terceiro wrsos e do 2.a com o i.o versos. Por ai se rê que rima e. métrica são condições essenciais. As rimas poderão variar, mas o que. não se concebe são versos bran-cos para lais músicas; \V --• Os versos devem obedecer também aos rigore* gramaticais a à métrica. 1Vão serão julgados li-vre melrismo, assim como hinos musicados. ~JV1 ~ Os originais deverão estar escritos em "Püpel de Música", com pintas bem legh>eis, em duas cépias para facilitar o Julgamento. A me-lodia figurará Ha "Clave de Sol " e a harmonia na "Clave de Fd", podendo as músicas serem cotn en-gradado para "piano" ou "acer-deon"; 
VII — O Autor ou autores de melodias, que vão ser submetidas a cancur80 devem fazer o possível para que essas peças sejam owddas no decorrer da Cancentraçâo; 
VIU •— Os músicos e poetas que concorrerem ao referido certame devem ser comprovadamente espíri-tas; 
IX — 0 C. D encaminhará as peças recebidas d Comissão Julga-dora por êle prtviawnle tndüada, a qual deve ser constituída de ele-mento* espiritas e que tenham co-nhecimento da matéria em apràço. X — O autor e autores cuja mú-sica fôr laureada, cederão os direi-tos autorais para a Caixa das Con-centrações; 
XI —V C. D incumbir - se - d. sempre que possível, de editar a mú-sica classificada e de tnxúnr exem-plares a cada M. E. a preço que possa cobrir as despe tas de impres-são musical; 
XII — O Crimio Kspi Hia de fran-ca entregará anualmente, sempre que dispuzer de recursos, a quantia de duzentos cruzeirot. A critério do ('. I), essa quantia, bem como ou-tra* aue sejam acrescidas em fun-ção de idênticos objetivos, poderão converter-se em prémios ejpecial-ments constituídos de obras doutri-nárias ou dpoesias mwimda* de real vator educativo. Tais prémios destinar - se - âo aos compositores ou ás Mocidades Espiritas a que elas pertençam." 

XXX 
'iro para Remessa das ütfttt Musicais • Sfcretnriu do CO&SM&O Diretor da IX CONCBNTHAÇâO OS MOCIDADES ESPÍRITAS• Gr. Pos-tal 02 • UBERABA - M G. A redação a ei ma esteve a cargo da Comissão Julgadura, indicada pelo C. D. e que t composta dos seguintes companheiros.; Prof. Cléver Novais, João Tomé, Sargento Antonio Elias Daia. Com a palavra ot musicida» que despontam galhardamente dentro da Doutrina Consoladora. A Mrlsi-ca é a IHvina Arte. F ttmèém tra-balho de etlimulo aos ponluladvn do Evangelho. 

DR. CESAR HERALDO P. CARDOSO 
c i a t j ae iAo D t v n m «UNIVKRSIOADE D I MINAS) 

Dentadura» — Pontes mòvei» e fixa» 
— Especialidade Odontopediatria — 

(tratamento em crianças) 
UVA COMANDANTE S A L G A D O H.0 Î77 « A N C A - (S T>.) 
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Excursão 

A Caixa de Excursões. "En> Busca de Fraternidade", da MKF. promoveu uma visita á Mocidade Espirita e à família espirita de Araxá. 
A caravana partiu no dia 11, pela manha, regressando no dia 14, à tarde. Voltaremos a noticiar essa excursfio, com detalhes, em o nosso próximo número. 
Noite do Aniversariante 

A tradicional [esta mensal da Mocidade voltou a ser rea-lizada nos últimos sábados de cada mês. 
Clube do Livro Espirita 

No sorteio do mès de janeiro (oram contem piados os seguin-tes sócios: Audré Mantovani, 

S e c ç ã o - c i a ÏÏlo-cidade E á p ú ú t a d e Q y i c u i c a 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 
Maria Helena Barini, Osmar Tozzi, Dijalvo Braga e Adei-mando de Paula Brito. 

Assistência 
O SAN-Serv i ço de Assis-

tência aos Necessitados, aten-
deu no m i s de Janeiro a 96 
pessoas,-tendo (eito a seguinte 
distribuição: 159 ks de arroz; 
72 ks. de feijão; 78 ks. de 
açúcar; 46 ka. de baoha, 3 ks 
de batata e 35 pares de cal-
çados. 

Férias 
Regressou de Guará, onde 

esteve em gôzo de férias, a 

Juventlua Doroti de Paulo, locu-tora e diretora do programa "Sementeira Crista". 
XXX 

Visita 
A MEF recebeu, em dias do míB de Janeiro p. passado, a visita da confreira Lill Leáo, dedicada obreira na Seara 

Espirita da cidade de Formiga-Minas e que lidera o movi-mento da Mocidade Espirita daquela cidade. 
XXX 

Visita aos Detentos 
A MEF e os Centros Unidos visitaram os detentos da Ca-

OUÇAM PELA RADIO HERTZ 
E m 1 . 2 4 0 Q u i l o c l c l o s 

De 2.a feira a sábado, das 18,30 às 18,45, 
"v o Programa "Caminho, Verdade e Vida" 
Aos domingos, das 9,30às 10 hs. - "SEHEIIEIII CIISU" 

dela local, o ferecendo- lhes um lanche, números de mú-sica e poesia. 
A visita foi realizada na T e r ç a - f e i r a de Carnaval. 

Nova Diretoria 
Tomou posse no dia 10 do corrente, os novos dirigentes do Grémio Espirita de Franca. 
A nova diretoria eBtá assim constituída; PreBidente: Mário Nalini Júnior; Secretário: Omar Nardi; Tesoureiro: José Gomes 
Após o ato de posfe, o sr. José Russo proferiu uma pa-lestra. 

JUVENTINO 
Compareça à IX CONCEN TRAÇÃO DE MOCIDADES, a realizar-se em UBERABA, nos dias 29, 3o e 31 de março. 

C a s a d e S a ú d e « A L L A N K A R D E C » 
Da Fundação Casa de Saúde " A L L A N K A R D E C " foi apreseniado o relatório reterenle 
ao exercício lindo de 1955, peio seu provedor, Sr. José Russo, na assembléia geral do 
dia 29 de Janeiro de 1956, de acôrdo com o artigo V, letra L, dos Estatutos Sociais. 

Prezados Consócios: 
Cumprindo com o que determinam os Esta-tutos da Fundição que é por nós dirigida, temos o máximo prazer de apresentar sesta Assembléia o Relatório completo referente ao movimento anual de 1955, bem como todos o» dados que afio inerentes às contas de Receita e Despesa e bem assim outros detalhes de ocorrências que se verificaram no período de nossa gestAo. 
Apesar da alta continua do custo de vida. ne»te segundo ano de nossa rsvlelçAo, foi supe-rada tôda dificuldade que se nos antepunha á frente, e pudemos, graças a Deus, continuar man-tendo o mesmo pailrSo assistencial, sempre com mais eficiência no tratamento dos hospitalizados em geral. 
Os vários Departamentos funcionaram em perfeita ordem, cada qual apresentando resultados altamente satisfatórios. 

ASSI8TÊNCIA MÉDICA 
Destacamos em primeiro lugar os serviço* de assistência médica que estiveram sob a res-ponsabilidade do Diretor Clinico, Dr. J . Matblas Vieira e do Vice - Diretor Clinico, Dr. Tomas No-velino, os quais tudo fizeram e vêm fazendo com devotamento e elevado espirito de amor e soli-dariedade humana em prol dos enférmos. pres-tando assistência aos internados sem outro ob-jetivo a n&o ser a prática da verdadeira caridade, lí assim, graças aos cuidados daqueles humani-tários médicos, cuja abnegaçBo e desinteressado amor ao próximo estiveram acima de qualquer critica, como se observa pelo Quadro Demonstra-tivo do Movimento Hospitalar logo adeante pu-blicado, o reaultado foi bastante alentador, pelo seu alto número de enfermos curados, notando se. o que dificilmente acontece em outros hospitais, o total diminuto de óbitos verificado* na perma-nência diária de elevado número de doentes. Os serviços de enfermagem, vigll&ncia, guarda, cozinba e demais dependências, como n u vêzes anteriores, decorreram na mais absoluta ordem e sempre com vantagens superiores aos exercí-cios que passaram. 

OUTRAS NOTAS 
G a b i n e t e D e n t á r i o 

A assistência dentária, no Hospital, • que vinha sendo feita pelo ClrurglBo Dentista Mdio Ramos de Andrade, com a mudança dêsse profis-sional para outra cidade, foram contratados o serviços de seu colsga, Dr. César Heraldo Pereira Cardoso, que vem desempenhando a inteiro con-tento, com dedicaçfto e invulgar competência, es f» necessária e humanitária tarefa. 
M o v i m e n t o H o s p i t a l a r 

Damos abslxo o movimento geral de En-tradas e Saldas de enférmos, cujo número de Curados e Melhorados foi bastante alentador, assim como também ee verifica o diminuto número de óbitos ocorrido* durante o ano: 

Movimento Anual M L Cllt. kin ML Hsn. hl«. MUS 
liMai a tin.««* • n 183 Itlrtftn ft OI 183 ( H - —«U- •HW 

Janeiro 12 9 8 • 0 81 « 7 178 
Fevereiro 1 Ï 7 l i 0 7 7 100 177 
Viarço .. 2A 7 7 0 87 9 9 186 
\br i l 2 0 11 13 0 8 6 9 6 182 
Maio 1 7 10 18 1 7 7 9 5 172 
lucha 2 0 9 8 0 81 94 175 Julho 2 5 9 10 1 8 6 94 180 Agosto 33 11 11 0 8 3 108 191 Setembro 2 1 1 3 20 1 82 9(1 178 Outubro 2 0 11 8 2 8 1 96 177 Novembro 14 1 2 7 1 7 6 9 2 171 Dezenb-o 2 6 7 11 3 7 9 9 7 176 
TOTAIS 4 3 1 116 130 9 1.063 1.2631 = 
MÉDIA MENSAL: 1 06:1 + 1.263 = 2 326 ™ 12 = 193 

D e p a r t a m e n t o R e c r e a t i v o 
Como vem acontecendo nos anos anteriores, êsse Departamento continuou com o seu progra-ma, proporcionando aos internados e ás crianças do Catecismo CristSn variados programas musi-cais, que s&o transmitidos aos pátio* dos enfér-mos, por melo da alto - falantes e também lhes proporcionado boras de recreio e divertimento em seu Cinema instalado provisoriamente no Sa-l to de Sessões Doutrinárias, a té ser concretizado o plano desta Direçáo, que é o de construir um salAo auditório para sesxões doutrinárias e tam-bém adaptado para projeçfio de filmes, inclusive uma biblioteca destinada aos internados, embora veaha continuando uma farta e quotidiana dis-tribuição de Jornais e folhetos de lundo doutri-nário, com o objetivo d» facilitar - lhes a reedu-cação moral e espiritual. 

J o r n a l " A N o v a E r a " 
Êsse Jornal, de propriedade da InstltulçSo, continuou sendo editado com tõds regularidade no Ano óra findo, nfio tendo sofrido alteraçáo s sua tiragem normal de 7.000 exemplares, sem-pre com o objetivo da propaganda da Doutrina Espirita dentro de seus postulados crlstftos. 
Por OOMÍBO da comemoração de xeu 28.' aniversário, ocorrido em 15 de Novembro, o Jor-nal circulou com uma ediçfio especial, com va-riada e farta eolaboraçSo. com ediçfto de 12 pá-ginas n mais um Suplemento de 4 páginas, com cliché* de quasl tédas as Instituições Espiritas da cidade e dos Diretores do Hospital e do Jot* nal. Queremos, ainda mais uma vez. nesta oportu-nidade. ressaltar a deulcaçto e o trabalho sempre eficiente dos sr* Dr*. Tomsz Novellno e Agnelo Morato, respectivamente Diretor e Redator do Jornal, que n t o mediram esforços para que o mesmo cumprisse a sua missAo elevada de pro-pugnador dos postulado* da Terceira Revelaçáo. Queremos ainda fazer mençáo ao trabalho do sr. Vicente Rlchinho cujo espirito de carinho e de 

colaboração muito contribuiu para a parte ad mlnistrativa do Jornal, a fim de que a mesma corresse, como de fato correu, na mais absoluta ordem, zelando de seus fichários e tratando com desvelo pela apresentação cada vez melbor dos números editados, para apreclaçfto e agrado cada vez mais acentuado de seus assinantes e leitores 
Nesta oportunidade queremos também for-mular nossos agradecimentos aos colaboradores que lhe enriqueceram as colunas com o produto de seus oportunos e belos trabalhos intelectuais e doutrinários, agradecimento êsse que estende-mos aoa seus vários representantes, que num trabalho de verdadeira abnegaçfio e desprendi-mento. enviam para a Redaçáo o produto das arrecadações das assinaturas com o qual o Jor-nal Be mantém, convindo salientar aqui, que, em-bora o alto custo da mfto de obra Be ter elevado extraordináriamente, o Jornal continua ainda com seu antigo preço de C r i 30,00 por uma anuidade, importância essa insignificante, se defrontada com o alto custo de suas tiragens. 

C h á c a r a 
A Chácara, que está situada nos fundos da Casa de Saúde, cuja finalidade é a produç&o de verdura* e proporcionar o ensejo de recu-peração doa doentes, pelo trabalho, também nêste período deu resultado satisfatório, visto que dià-riamente supriu com fartura as cozinhas, forne-cendo-lhes não só legumes, como também tôda espécie de verduraB, inclusive frutas. 

S e s s õ e s D o u t r i n á r i a » 
As Sessões Doutrinárias e de cura aos en-férmos, durante o ano foram realizadas sem ne-nhuma interrupçáo, tôda* as segundas e sextas -feira. Esta parte continua funcionando e a ela lemos dedicado o nosso melhor esfôrço, pois bem compreendemos a sua utilidade e o quanto é necessária no restabelecimento do* obaidlados, que é, aliás, o principal objetivo da exiBtência da Fundaç&o. 
Constituindo as referida* Sessões de pales-t ras ilustrativas e evangélicas e da parta mediú-nica propriamente dita, têm a* mesmas apresen-tado resultado* bastante satisfstórios, nfio só no restabelecimento dos enférmos, como no sanea-mento moral do ambiente Hospitalar. 

G r á f i c a " A N o v a E r a " 
No ano que se findou, também * Gráfica "A Nova Era" funcionou com tôda a regularidade, nfio só na confecção do Jornal, que é o seu prin-cipal objetivo, como também atendendo ás enco-mendas de impressi'* ile sua vasta clientela, Inclu-sive edições de livro* e remessas pelo reembolso postai para todo* o* recant< s do pala. A Gráfica, «Inda éste ano pr- porclonou um lucro razoável e relativamente compensador, con-forme pode-se verificar por éste Relatório, no seu Balanço Geral, embora enfrentando a natu-ral concurrência de sua i congênere* e a s difi-culdades que continua a *e acentuar no comér-cio em geral. 



3 a página A NOVA KRA 15.2-1866 
Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de 1955 

A T I V O 

IMOBILIZADOS 
Imóvelfl 1.231.918,80 Móveis 111.056,20 Veículos 92.244,00 Biblioteca 2234,5o Gabinete Dentário 18.250,70 Departamento Recreativo 29.841,90 Máquina» e Móveis "A Nova Kra" 800.118.10 
REALIZÁVEIS 
Contas Correntes 2178.741,70 A Nova Kra C/ ReBultados 188.581,40 CauçSo de Luz 1-455,00 

SOMA Cr» 
DISPONÍVEIS 
Caixa 9.995,30 Bancos ••• 38.504ff) 

SOMA Cr | 

P A S S I V O 

1 PATRIMÔNIO 
Saldo anterior Sobra dfiste exercício que ora se transfere 

1.785.664,20 

368.778,10 
2.154.442,30 

' H i 

48.499,50 
2 202.941,80 

!ií RESPONSABILIDADES 
Títulos & Pagar L A. P. dos Comerciárlos . Contas Correntes 

1.661.651,80 
86.650,30 

71262,50 11.2483 132329.00 

1968.102,10 

214838,70 

SOMA Cr«.. 2.202.941,80 
Demonstração da Conta de "Despesas e Receitas" em SI de Dezembro de 1955 

D É B I T O 

Aposentadoria e PensSes 49 957,50 
Assinaturas de Jornais e Revistas 1.260,00 
kuxiiios Diversos 93.252,00 
Joniticaçõcs 33.950,00 
Desconto e Comissões 9.385,60 
Depósito de Lenba 23.522,50 
Despesas de Alimentação 726.713,70 
)espesas Dep. Recreativo 7.688,00 

Despesas de Fotografias 4.357,50 
Despesas de Funerais 1.066,00 
Despesas de Transporte 107.779,50 
Despesas de Natal : 78.689,50 
Imposto Sindical 365,00 
Estampilhas e Correspondências 10.197,20 
Impostos 5.C24.00 
Fretes e Carretos 5.579,10 
Juros Pagos ou Creditados 3.194,70 
Livros e Objetos de Escritório 17.716,50 
Luz, FOrça e Telefone 12.554,60 
Medicamentos 47.988,80 
Ordenados 508.600,00 
Rouparia s v 29.744,50 
Odontologia 3.917,00 
RegularizaçSo de Documentos 152,00 
Utensílios Diversos e de Higiene 44.922,10 
PATRIMÔNIO 
Sobra détte exercício que se transfere 

SOMA Cr i 

C R É D I T O 

Jornal "A Nova Era" 48.834,10 
Alugueis 35.950,00 
Chácara 20.676,00 
Donativos 462.814,70 
Mensalidades 1.061.572,90 
Subvenções 183.000,00 
Sócios 12.662,00 
Juros Recebidos ou Debitados 10830 < 

A NOVA ERA C/ RESULTADOS 
Lucro desta Secç&o que se transfere 

1.815.616,50 

48.402,10 

1-827.46T.30 

36,550.3(1 
1.864 017,60 80MA CRI. 1.864 017 rv.j 

F r a n c a , 3 1 d e D e z e m b r o d e 1 9 5 5 
_ Rimo Grnitic Martini««» N Gabriel Rodrigues da Silva Genésio Mattiniana 
Provedor - Gerente Secretário Tesoureiro G. Livros — CRC. tkooo 

P a r e c e r d o C o n s e l h o P i s c a i 
Os abaixos assinados. Membros do Conselho Fiscal da CASA DE SA0DE «ALLAN KARDEC», depois de examinarem o» livras e demais docu-mentos que deram origem ao presente BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "DESPESAS E RECEITAS", «charsm tudo em perfeita ordem e ato de parecer que devem ser aprovados pela Assembléia Gerai. 

F r a n c a , 3 1 d e D e z e m b r o d e 1 8 5 5 
•Antonio Carvalho Francisco José Pereira Joaquim Alt*« foleiro» Júnior 

A G R A D E C I M E N T O 
Com os esclarecimentos prestados e que julgamos necessários, queremos sinda noa desobrigar do dever de externar os nosso« agradecimentos a todos os que deram a sua ajuda, cooperando conosco, médicos, funcionários, doadores, amigos e simpatizantes da nossa causa e organização e d* todo nosso movimento. A todos, enfim, corações generosos e magnânimos que enfes ta ram seu valioso concurao ao noaso trabalho e ã nosaa luta, deixamos aqui consig-nados os nossos melhores agradecimentos e gratidão. 
Que a Divina Providência a todos dê a devida recompensa pela «juda detintereasada e amiga e pela cooperado valiosa que nos prestaram A todos, indistintamente, o nosso preito de gratidão e nossos votos de pai e prosperidade voto» esaes que mal» urea vej rxtendemos aos que nos deram com-bate na luta travada e nos perseguiram, pois mesmo êsses, quér direta ou indiretamente, nos animaram e auxiliaram no exercido de nossa vigília s de nosss paciência. 

FRANCA. 31 DE DEZEMBRO DI IBM 
•José Russo 

Provedor — Gerent* 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1) — C O N G R E S S O INTERNA-

C I O N A L E S P I R I T A — Em obdiên-
CÉl h resolucfto do Cnng reaso Espiri-
ta realizado em 1954. em Amster -
dã '» , o próximo Congresso In te rna-
ci»n«ii dx Doutrina Espirita deverá 
ter l u f a r em Paris, em abri l de 
195'. comemorando assim o apareci-
m e n t i dn primeir>t oDra doutr inár ia 
da nova filosofia, q u e se deu a 18 
de abri! de 1857. O conclave, por 
taoto . deverá ser ta -nbé n e n j come-
noraçâo ao Centenár io da Doutr ina 

Conaoiadora. 
J) — MOVIMENTO EM BATA-

T A I S Cont inuam os companhe i ros 
de Batatais an imados dos me lhores 
propósitos a fim de propagar nessa 
cidade OS princípios da Doutr ina 
Kardec iana Dêuse modo, dia 22 de 
Janeiro ocupou o microfone da "VOZ 
DO EVANGELHO' o prec laro Prof . 
Moisés Garcia Sobr inho, t e n d o t am-
bém o " J O K N A L " , folha que se edi-
ta nessa localidade semana lmente , 
a b e r t o coluna espir i ta . A referida 
secçáo denomina-se "A VOZ DO 
EVANGELHO", cujos comentár ios 
es tão sob responsabil idade de dedi-
cada confrelra , que re sponde pelo 
pseudônimo de Lúcia. 

3) — I G A R A P A V A E S P I R I T A — 
Reina g rande en tus ia smo no m e l o 
espirita igarapavense com a promes 
sa d e visitar essa localidade, em 
marco próximo, f e s t e j sdo t r ibuno 
evangélico. Tra ta -se de Divaldo P e -
reira Franco, que visitar* t ambém 
nessa ocasião d iversas c idades do 
Triângulo Mineiro. 

4) - MAIS UMA F U N D A Ç Ã O — 
EM VILA VERDE, em data de 18 
de dezembro último, teve lugar 
inauguraçfio do Grupo Espir i ta "MA-
RIA MADALENA", cuja diretoria é 
a seguinte: Pres . Cr ls t in lano Blunck 
Filho. Vices: Alberto Less e Carl in 
do Tristfto; Sects.: Sebast ião Dias 
e P e d r o Caetanl ; Tesr.: Jov ino Ve-
nâncio; Diretor: Willis Cunha . CON-
SBLHO: Antonio Caetano, José de 
Souza, Linda G. Cunha . 

5) - BM P A T 0 8 - M I N A S — Em 
comemoraçSo à data de Natal , foi 
criado o núcleo "Mocidade Espir i ta 
" A n d r é L u b f . a d e s o ao Centro "Eur í -
pedes". A Diretoria ficou const i tuída 
do seguinte modo: Pres.: O e s t r u d e s 
Engels; Vice: Newto Gonçalves Reis; 

Secrts.: Altair Gonçalves Anjos e J a i r 
Gonçalves Borges, Tesrs.: Altiva G. 
Borges e W <ldir G. Borges; Bibi. -
Luzia Gonçalves Nossos augúr ios de 
pleno êxito à nóvel en t idade . 

6) - S A N A T Ó R I O "ISMAEL'» - Em 
Amparo essa en t idade car i ta t iva es tá 
com sua Diretoria const i tuída com 
os seguin tes companheiros : Pres. Hé-
lio A. Bruneli; Vice: Josef ina Codo; 
Secrsts: Edna Terezinha Bruneli e 
Cisura PicareU; Tesrs ; Dica Cruz 
CÔnsoli e Nelson Baradel; Blblts.: El-
za Baradel e Nllze M. Ferreira ; Dire-
tores: Nelson Henrique, d e Estudos; 
Leonor Bruneli, Dep. Social; Nico-
lau CÔnsoli, Dep Art is t ico e Eduar-
do Neves d e Castro, Propaganda. 

1) — EM R I B E R A O P R E T O — 
Foi eleita e empossada a nova Dire-
toria do C. E. 'AMOR E CARIDA-
DE", sito à Rua Aurora - 274, cuja 
constituiçfto é a que se segue: Pres . 
Euclides Barbosa Souza; Vice: Jo sé 
Maria Querido; Secrts: Otávio Tam-
burus e J . Antofilo Luiz Baliero; 
Tesr í : Waldemar Abranches P inhe i ro 
e Manoel Si lves t re Cruz; Oradores: 
Adelino T a m b u r u s e Nelson F. Silva: 
Blblts.: Malvina Mart ins Ballejro e Ma 
rio Faust ino; Outros cargo«: Geraldo 
Balleiro, Arist ides O. Campos e Ans 
Almeida Pi t ta . Conselho: Francisco 
Del Campo, Egidio Tamburus , Bráu-
lio F. Claro, José Teodoro, Nevio 
Cola e J o s é Gonçalves . 

I ) C E N T R O E "VICENTE DE 
PAULA,* — De Baurú. es tá com sua 
Diretoria composta com os seguintes 
irmSos de ideal: Pres: Manoei B. Ro-
dr igues Santos; Vice - Henr ique Sal-
gado; Secrs ts Pau lo Albino Pon te s 
e Jo sé Rubens Braga Silva e Caetano 
Alelo; Tesrs. Afonso Tepedino e. Do-
mingos Gomes; Proc. J o a q u i m Mar-
ques Figueiredo e José San tos Garcia 
C O N S E L H O - Alf redo Soubihe 
Mário Rodr igues Silva. 

9) — I M P R E N S A E S P I R I T A — 
Mais unn bem ordenada e art ís t ico 
jornal acaba d e ser fundado para 
aumenta r o n ú m e r o nessa Conste-
laçflo da Imprensa Espirita Brasileira. 
Tra ta-se de " O ESPIRITA FLUMI-
NENSE", cujo primeiro n ú m e r o saiu 
s 1.® de janei ro dês te flno, em Ni-
t e r ó i - C a p i t a l do Estado do Rio de 
Janei ro . Essa folha, que inaugura seu 
programa de a t iv idade com idealis-
mo sadio, es tá sob responsabil idade 
d&s seguintes companhei ros e . c o l e -
gas: Gal Milton O. Reilley - Diretor , 
Dr. Carlos Imbassahy - Reda to r 
Eleira Faria Lima - Secretár ia . Nossa 
solidariedade Irrestri ta aos queridos 
companheiros nas vibrações ao Alto 
para que a m p a r e mais êssa emprei-
tada digna de f igura r na cronologia 
espiri ta d e nossos dias. 

10) - - EM CATANDUVA - S. P . 
Onde reside nosso confrade Aldo 
Marques Ferre i ra e a distinta con-
frelra Dns. Ignez Tognie t t l Marques 
Ferreira , voltou à luz do mundo , en-
r iquecendo aquele lar feliz, em 23 
de jane i ro úUlmo, o r e c é m - nascido 
que passou a chamar - se Abel. 

Aos conf rades Aldo e Ignez as 
nossas íçllcitações, e ao Abel dese-
jamos um f u t u r o promissôr e feliz, 
para c u j o ob je t ivo inicia agora nova 
caminhada . 

I ILMI { g NiHRItllSMO 
De Antonio Zaeearo 

U m livro que prova , com 
argumentos seguros, • exis-
tência da alma e o seu aper -
fe içoamento através da reen-
carnação. — Preço: CiS WX) 

Pedldoa à Livraria "A No-
va Era" - FRANCA. 

t q i t m js » 1 ai L» h a i i - i - iw; — m m H U I L « u . M I I + H 
— Franc«. (Est, d» São Paulo) de 15 Fevereiro de 1956 

Será que Espiritismo é isso: 
Conlinuação #a l.a página 

Como única resposta o silêri- ] perada. Contristadora. O cio. Silêncio cheio ae espeetstiva corriqueira de mais uma "co-municação" igufcl às que se su-cederam, de "espíritos'que ficam ao lado do "aparelho", com a "bandeira branca da paz", mas prontos para o que der e vier .. . 
Oepois de mais algumas in-citnções, a voz desanimada c colérica do doutrinador: - "Êisso. Aqui nâo recebe. Chega lá fór» então, recebe. Depois quer que a gente cure obsessão. A família nã'> ajude, a "média" não dá passividade.. ." 
E então vem a resposta. Ines-

chôn 

NOSSA QUINZENA 
LEONARDO FAVORETO 

Viíl tou-nos êsse dist into confrade , 
a tua lmente diretor do Grupo Escolar 
"Chico Ribeiro" , de Igarapava . 

NOIVOS 
Estilo Noivos os dis t in tos moços 

Laura Ferreira e Eur ípedes S. Souza, 
ambos nossos companhei ros residen-
tes em Igarapava. 

«IX Concentração de Mocidades Espíritas» 
Na reunião prévia realizada 

dia 29 do mês último, em Ube-
raba, o Conselho Diretor da IX 
CONCENTRAÇÃO DE MOCI-
DADES ESPÍRITAS DO ESTA-
DO DE S. PAULO E BRASIL 
CENTRAL" estabeleceu o pro-
grama das atividades que d«*-
ve preencher os dias do referi-
do conclave. A reunião foi pre-
sidida, conforme nossa noticia 
anterior, pelo fluente compa-
nheiro Emannuel Martins Cha-
ves, contando ainda com a pre-
sença do Secretário dr. Waldo 
Vieira e, mais: Prof. Ctever No-
vais, da Comissão do Concurso 
de Teatro e Música e Agnelo 
Morirto, arquivista das Concen-
trações. A retini&o se deu no 
amplo salão do Centro Espirita 
Uberabense. em vista da refor-

A regular idade das edições | 
d i s t e Jornal , a sua segura o- j 
rlet iUçSo doutr inár ia , o s s u 1 

escolhido corp« d« colabora-
dores . a modicidade do preço 
de sua ass ina tura e o f i m be-
nef icen te a que t e dest ina a 
sua renda , no i credenciam a 
oferecer- lhe u m a ass inatura . 
Envie-nos t e m mais demora 

; seu nome e endereço, junta-
| m e n t e com Cr$ 30,00 e rece-
I bs qu inzena lmente nosso Jor-
! oat . 

ma por que passa o LAK ES-PÍRITA, dessa cidade. Após os acertos necessários, ficou esta-belecido o seguinte programa: Dia 29 de Março - Abertura do Certame - As 9 hrs. - Entrega de Credenciais, às 14 hrs. - Classifi-cação de Teses e Torneio Evan-gélico Doutrinário. Organização do Intercâmbio Artistico com outras Mocidades Fspíritas. Ás 20 hrs. - Conferência por conhe-cida tribuna espírita. Dia 30 - ás 8 hrs. - Seleção Artística Mu-sical - para as noites de 30 e 31. 
Ás 13 e 30 hs - Teses e Relatos sôbre os temas classificados. (2.°e 3,° temas) Torneio Evangélico e Doutrinário conduzido por dois capacitados exegetas e conhe-cedoresdo assunto. A noite - local, Centro Espirita Uberabense - Pa-lavras dos Representante« daa Mocidade? Espiritas. Dia 31 - Pe-ríodo da manhã - Inauguração do Albergue Noturno "Legionárias do Bem". Ás 13 hrs. - Julgamen-to de Peças e Músicas Espiritas; Estudos das Sugestões apresen-tadas para Reforma do Regula-mento; Escolha da cidade pa-trocinadora da X CONCENTRA ÇAO; eleição do novo Conse-lho Diretor. A noite, em Praça Pública - possivelmente. Palavra do tribuno bshiano Divaldo Pe-reira Franco. Dia l de abril -Almôço de Confraternização, 

Solici tamos de nossos pre» 
zados colaboradores a gentile-
za de enviar-nos suas produ-
ções, bem como noticias, dati-
lografadas em dois espaços, 
s empre d e acôrdo com o pro-
grama do Jornal, que é a dl-
fusSo da Doutr ina Espfrita em 
seus t rês aspèctos: Religioso, 
Filosófico e Cientifico. 

As produções n â o devem ser 
m u i t o ex tensas , devido o for« 
m a t o p e q u e n o do J o r n a l . 

• F E D E R A Ç Ã O E. P O R T U G U Ê Z A ' 
Cont inuam os t rabalhos dessa ent i -
dade a t r avés de sua ComissSo De-
fensora dos In terêsses da F E P . 
Federação Espiri ta JPortuguêza tem 
sua sede e m Lisbôa, a quer ida capi-
tal da Pá t r i a lusa. 
A N I V E R S A R I O DE C A S A M E N T O 

Era data d e 4 do atual mê* perfez 
seu 35.° Aniversár io de casamento 
o devotado amigo Ricardo Pucci . 
Enviamos E êle e 6 sua digna consor-
te, bem como a todos seus f i lhos e 
demais parentes , nossas felicitações. 

C E N T E N A R I O DR F R A N C A 
Já foi escolhida a ComissSo Exe-

cut iva dos fes te jos para essa magna 
comemoração da cidade. A da ta em 
que nossa te r ra comemora seus Cem 
anos de emancipaçfio como Municí-
pio £ a de 24 de abril dêste ano. 
CENTRO DE 8 A Ü D E UE FRANCA 

Recebemos atencioso oficio do C he-
fe do Po»t > de Saúde d • n< s a cidade 
e com êle a lgumas adver t ênc ias so-
bre a Paralisia Infanti l q u e está 
ameaçando nossa cidade. Dêsse mo-
do, essa au tor idade médica pede-not 

' fazer público o seguin te comunicado: 

Aviso ao Público 
Obedecendo as determinações emanadas da Secretaria 

da Saúde, em fice da ocorrência de casos de Paralisia Infantil 
em vdrias localidades, no sentido de um maior saneamento e 
melhoria das condiçfies higiênicas das cidades e. como medida 
preventiva, venho solicitar a máxima colaboração do povo em 
geral no sentido de conservar limpo os quintais, retirando lalas 
velhas, garrafas quebradas e »Kffríações que possam favorecer o 
desenvolvimento e formação de focos de moscas, colocando sem-
pre que possível o IfX" cm recipiente fechado. 

Htto será permitido a permanência de cavalos, cabras, 
porcos, vacas etc. nos respectivos quintais. 

0 médico encarregado do Policiamento de Higiene da 
Habitação e produtos alimentícias irá junUiments com os fis-
cais percorrer a cidade, e aos que não atenderem essas solici-
tações, procurando impedir Hse saneamento, serão aplicadas as 
penalidades da lei. 

Franca, 23 de Janeiro de 196H 

DR. JOSÉ OKJULDO MÂ.VÇO VÁ MATA 
S»ni t . r4«t* C h a f . 

f -

convulsivo da "média" que nil pôde "receber" e que agora I vssfio a sua emoção reprimíeis de quem se sente fracassar, | quem nâo sabe ou nfto pod( fugir à verdade de seus senti mentos, fingindo outros que nio tein. . . 
"Sera que Espiritismo isso?" - perguntou - me outro liii um amigo que presenciara ê.s* fa to . . . E eu expliquei-lhe. Dis-se que nSo. Que êle é filosofia, reltgilo, e uma ciêncie. Que ! culpa desses fatos anti - cientí-B ficos, desse espiritismo "sugesti vo", cabe mais a seus adéptes A seus ndèptos que têm a res-ponsabilidade tremenda de con-strvá-lo como facho de luz rs clarecedor de conaciências, como filosofia consoladora e benfazeja A seus adeptos que têm a obri gi-çíu moral, iniludível de con-servá-lo como religião, tôda feiti de espiritualidade e de amor t l nâo procurar fazer dele umi outra religião, igualzinha às de-mais, com missas e casamen-tos, batizados e padres, infer-nos e purgatórios. A seus ade-ptos que lêem milhares de ve zes a frase lapidar de Kardec. 8 frase altamente científica do Mestre, "é preferível rejeita! noventa e nove verdades a aceita." uma mentira", mas que não t- r a coragem suficiente de aplici-li uma única vez!" j 

XXX Dêste meu pequenino recanto j da chamada ROMA BRAS1LFI RA, dirijo uma SÜPUCA ao ESPIRITO ILUMINADO DE BE-NEDITA F( RN ANDES, para que venha ORIENTAR a êsses ES-PÍRITAS qu*, sem a cultura necev«árla, se arvi-ram em Dl RETORES DE SESSÕES, co-metendo ASNEIRAS sõbre AS-NEIRAS!!! 
Como vemos nesse artigo de HERMÍNIO VK'ENTE. hs «.piíi-tes que desfonh-cem que a pa-lavra "MÉDIUM" é um substan-tivo EPISCENO servindo para -iesignar ambos os afJKw. Como êies desconhecem isso, dizem que a MÉDIUM é uma "MÉDIA" quando se trata de alguém do sexo feminino. 
Que DEUS, o SUPREMO BEM, Ilumine a todos os PRESIDEN-TES de CENTROS ESPIRITAS a fim de que possamos mostrar de fato O QUE 6 O ESPIRITISMO! 

C e a l t a a a r f m n i . . . 

PEKMUTAS 
A gerência dès te Jorna l tem 

todo o interêss* e a grande 
sa t i s fação em permuta r re-
messa do mesmo com os seus 
colegas, pois c rê q u e êsse In-
tercâmbio seja muito útil e de 
molde a incrementar a cul tura 
e a amizade en t re os que mi-
l i tam na imprensa. 

Re o prezado colega ainda 
nfio está recebendo nossa fo-
lha. queira enviar -nos nome e 
enderêço que te remos mui to 
prazer em remetê- la 

M o ç o Espirita: acerte seu relógio para sua hora de confra tern ização e m 
UBERABA — nos dias 29, 30 e 31 de março, quando alf terá lugat a 

IX CONCENTRAÇÃO DE MOÇOS ESPIRITAS 


